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Estados Unidos tenta pressionar Hamas para que concorde
com a proposta de cessar-fogo apoiada pelo Conselho de
Segurança das Nações  Unidas

Os esforços dos Estados Unidos para pressionar o Hamas a concordar com uma proposta de
cessar-fogo apoiada pelo Conselho de  Segurança das Nações Unidas têm chamado a atenção
para o líder do grupo armado no Gaza, Yahya Sinwar, que acredita-se  estar escondido no
enclave durante a guerra e é uma voz pivotal nas decisões do grupo.
O Secretário de Estado Antony  J. Blinken disse {newsl} Terça-feira {newsl} Telavive, durante
uma visita a vários países no Oriente Médio, que agora está na  Sinwar para aceitar a nova
proposta de cessar-fogo, que os Estados Unidos levaram a um voto bem-sucedido do Conselho
de  Segurança da ONU na segunda-feira. Recusar o acordo, disse Blinken, colocaria os
interesses políticos de Sinwar à frente dos civis.
Hamas  pode estar "cuidando de um cara", disse Blinken, referindo-se a Sinwar.
Sinwar foi um arquiteto dos ataques de 7 de outubro  a Israel, {newsl} que cerca de 1.200
pessoas foram mortas e cerca de 240 foram feitas reféns. Oficiais americanos e israelenses  que
passaram meses avaliando suas motivações disseram que Sinwar sabia que a incursão
provocaria uma resposta militar israelense que mataria  muitos civis, mas ele achou que era um
preço digno de pagar para abalar o status quo com Israel.
Após o  Hamas concordar com um cessar-fogo temporário no final do ano passado, durante o
qual mais de 100 reféns {newsl} Gaza  e muitos outros prisioneiros palestinos {newsl} prisões
israelenses foram trocados, Sinwar resistiu a qualquer acordo de cessar-fogo adicional. Mais de 
36.000 pessoas foram mortas {newsl} Gaza durante os oito meses de guerra e cerca de 80.000
pessoas ficaram feridas, de  acordo com o ministério de saúde de Gaza, que diz que a maioria
das mortes são mulheres, crianças e idosos.
A  posição de Sinwar não é a única incógnita nas negociações. O primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu de Israel também não disse {newsl}  público que ele aceitou o plano endossado pelo
Conselho de Segurança das Nações Unidas e está sob pressão de seus  parceiros da coalizão de
extrema-direita para não encerrar a guerra até que o Hamas seja destruído. Blinken disse
{newsl} Terça-feira  que Netanyahu havia "reafirmado" seu compromisso com o plano {newsl}
conversas particulares {newsl} Jerusalém.
Oficiais dos EUA disseram há um mês  que Sinwar provavelmente está vivendo {newsl} túneis
abaixo de Khan Younis, uma cidade no sul da Gaza que foi devastada  por ataques aéreos
israelenses e combates. O Hamas construiu uma rede de túneis abaixo de Gaza para proteger o
grupo  de vigilância e ataques israelenses.
Oficiais israelenses disseram que matar Sinwar é uma prioridade máxima, independentemente do
tempo que isso levar;  ele não foi visto {newsl} público desde 7 de outubro. Ele também não
divulgou áudios e {sp}s.
Esse silêncio público dificultou  a determinação de seu pensamento e o grau {newsl} que ele
ainda mantém o controle do Hamas, alguns dos cujos  líderes políticos estão baseados no Catar.
Mas oficiais israelenses e americanos dizem que Sinwar continua sendo central nas decisões do 
grupo.
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Estados Unidos tenta pressionar Hamas para que concorde
com a proposta de cessar-fogo apoiada pelo Conselho de
Segurança das Nações  Unidas

Os esforços dos Estados Unidos para pressionar o Hamas a concordar com uma proposta de
cessar-fogo apoiada pelo Conselho de  Segurança das Nações Unidas têm chamado a atenção
para o líder do grupo armado no Gaza, Yahya Sinwar, que acredita-se  estar escondido no
enclave durante a guerra e é uma voz pivotal nas decisões do grupo.
O Secretário de Estado Antony  J. Blinken disse {newsl} Terça-feira {newsl} Telavive, durante
uma visita a vários países no Oriente Médio, que agora está na  Sinwar para aceitar a nova
proposta de cessar-fogo, que os Estados Unidos levaram a um voto bem-sucedido do Conselho
de  Segurança da ONU na segunda-feira. Recusar o acordo, disse Blinken, colocaria os
interesses políticos de Sinwar à frente dos civis.
Hamas  pode estar "cuidando de um cara", disse Blinken, referindo-se a Sinwar.
Sinwar foi um arquiteto dos ataques de 7 de outubro  a Israel, {newsl} que cerca de 1.200
pessoas foram mortas e cerca de 240 foram feitas reféns. Oficiais americanos e israelenses  que
passaram meses avaliando suas motivações disseram que Sinwar sabia que a incursão
provocaria uma resposta militar israelense que mataria  muitos civis, mas ele achou que era um
preço digno de pagar para abalar o status quo com Israel.
Após o  Hamas concordar com um cessar-fogo temporário no final do ano passado, durante o
qual mais de 100 reféns {newsl} Gaza  e muitos outros prisioneiros palestinos {newsl} prisões
israelenses foram trocados, Sinwar resistiu a qualquer acordo de cessar-fogo adicional. Mais de 
36.000 pessoas foram mortas {newsl} Gaza durante os oito meses de guerra e cerca de 80.000
pessoas ficaram feridas, de  acordo com o ministério de saúde de Gaza, que diz que a maioria
das mortes são mulheres, crianças e idosos.
A  posição de Sinwar não é a única incógnita nas negociações. O primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu de Israel também não disse {newsl}  público que ele aceitou o plano endossado pelo
Conselho de Segurança das Nações Unidas e está sob pressão de seus  parceiros da coalizão de
extrema-direita para não encerrar a guerra até que o Hamas seja destruído. Blinken disse
{newsl} Terça-feira  que Netanyahu havia "reafirmado" seu compromisso com o plano {newsl}
conversas particulares {newsl} Jerusalém.
Oficiais dos EUA disseram há um mês  que Sinwar provavelmente está vivendo {newsl} túneis
abaixo de Khan Younis, uma cidade no sul da Gaza que foi devastada  por ataques aéreos
israelenses e combates. O Hamas construiu uma rede de túneis abaixo de Gaza para proteger o
grupo  de vigilância e ataques israelenses.
Oficiais israelenses disseram que matar Sinwar é uma prioridade máxima, independentemente do
tempo que isso levar;  ele não foi visto {newsl} público desde 7 de outubro. Ele também não
divulgou áudios e {sp}s.
Esse silêncio público dificultou  a determinação de seu pensamento e o grau {newsl} que ele
ainda mantém o controle do Hamas, alguns dos cujos  líderes políticos estão baseados no Catar.
Mas oficiais israelenses e americanos dizem que Sinwar continua sendo central nas decisões do 
grupo.
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com a proposta de cessar-fogo apoiada pelo Conselho de
Segurança das Nações  Unidas

Os esforços dos Estados Unidos para pressionar o Hamas a concordar com uma proposta de
cessar-fogo apoiada pelo Conselho de  Segurança das Nações Unidas têm chamado a atenção
para o líder do grupo armado no Gaza, Yahya Sinwar, que acredita-se  estar escondido no
enclave durante a guerra e é uma voz pivotal nas decisões do grupo.
O Secretário de Estado Antony  J. Blinken disse {newsl} Terça-feira {newsl} Telavive, durante
uma visita a vários países no Oriente Médio, que agora está na  Sinwar para aceitar a nova
proposta de cessar-fogo, que os Estados Unidos levaram a um voto bem-sucedido do Conselho
de  Segurança da ONU na segunda-feira. Recusar o acordo, disse Blinken, colocaria os
interesses políticos de Sinwar à frente dos civis.
Hamas  pode estar "cuidando de um cara", disse Blinken, referindo-se a Sinwar.
Sinwar foi um arquiteto dos ataques de 7 de outubro  a Israel, {newsl} que cerca de 1.200
pessoas foram mortas e cerca de 240 foram feitas reféns. Oficiais americanos e israelenses  que
passaram meses avaliando suas motivações disseram que Sinwar sabia que a incursão
provocaria uma resposta militar israelense que mataria  muitos civis, mas ele achou que era um
preço digno de pagar para abalar o status quo com Israel.
Após o  Hamas concordar com um cessar-fogo temporário no final do ano passado, durante o
qual mais de 100 reféns {newsl} Gaza  e muitos outros prisioneiros palestinos {newsl} prisões
israelenses foram trocados, Sinwar resistiu a qualquer acordo de cessar-fogo adicional. Mais de 
36.000 pessoas foram mortas {newsl} Gaza durante os oito meses de guerra e cerca de 80.000
pessoas ficaram feridas, de  acordo com o ministério de saúde de Gaza, que diz que a maioria
das mortes são mulheres, crianças e idosos.
A  posição de Sinwar não é a única incógnita nas negociações. O primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu de Israel também não disse {newsl}  público que ele aceitou o plano endossado pelo
Conselho de Segurança das Nações Unidas e está sob pressão de seus  parceiros da coalizão de
extrema-direita para não encerrar a guerra até que o Hamas seja destruído. Blinken disse
{newsl} Terça-feira  que Netanyahu havia "reafirmado" seu compromisso com o plano {newsl}
conversas particulares {newsl} Jerusalém.
Oficiais dos EUA disseram há um mês  que Sinwar provavelmente está vivendo {newsl} túneis
abaixo de Khan Younis, uma cidade no sul da Gaza que foi devastada  por ataques aéreos
israelenses e combates. O Hamas construiu uma rede de túneis abaixo de Gaza para proteger o
grupo  de vigilância e ataques israelenses.
Oficiais israelenses disseram que matar Sinwar é uma prioridade máxima, independentemente do
tempo que isso levar;  ele não foi visto {newsl} público desde 7 de outubro. Ele também não
divulgou áudios e {sp}s.
Esse silêncio público dificultou  a determinação de seu pensamento e o grau {newsl} que ele
ainda mantém o controle do Hamas, alguns dos cujos  líderes políticos estão baseados no Catar.
Mas oficiais israelenses e americanos dizem que Sinwar continua sendo central nas decisões do 
grupo.
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cessar-fogo apoiada pelo Conselho de  Segurança das Nações Unidas têm chamado a atenção
para o líder do grupo armado no Gaza, Yahya Sinwar, que acredita-se  estar escondido no
enclave durante a guerra e é uma voz pivotal nas decisões do grupo.
O Secretário de Estado Antony  J. Blinken disse {newsl} Terça-feira {newsl} Telavive, durante
uma visita a vários países no Oriente Médio, que agora está na  Sinwar para aceitar a nova
proposta de cessar-fogo, que os Estados Unidos levaram a um voto bem-sucedido do Conselho
de  Segurança da ONU na segunda-feira. Recusar o acordo, disse Blinken, colocaria os
interesses políticos de Sinwar à frente dos civis.
Hamas  pode estar "cuidando de um cara", disse Blinken, referindo-se a Sinwar.
Sinwar foi um arquiteto dos ataques de 7 de outubro  a Israel, {newsl} que cerca de 1.200
pessoas foram mortas e cerca de 240 foram feitas reféns. Oficiais americanos e israelenses  que
passaram meses avaliando suas motivações disseram que Sinwar sabia que a incursão
provocaria uma resposta militar israelense que mataria  muitos civis, mas ele achou que era um
preço digno de pagar para abalar o status quo com Israel.
Após o  Hamas concordar com um cessar-fogo temporário no final do ano passado, durante o
qual mais de 100 reféns {newsl} Gaza  e muitos outros prisioneiros palestinos {newsl} prisões
israelenses foram trocados, Sinwar resistiu a qualquer acordo de cessar-fogo adicional. Mais de 
36.000 pessoas foram mortas {newsl} Gaza durante os oito meses de guerra e cerca de 80.000
pessoas ficaram feridas, de  acordo com o ministério de saúde de Gaza, que diz que a maioria
das mortes são mulheres, crianças e idosos.
A  posição de Sinwar não é a única incógnita nas negociações. O primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu de Israel também não disse {newsl}  público que ele aceitou o plano endossado pelo
Conselho de Segurança das Nações Unidas e está sob pressão de seus  parceiros da coalizão de
extrema-direita para não encerrar a guerra até que o Hamas seja destruído. Blinken disse
{newsl} Terça-feira  que Netanyahu havia "reafirmado" seu compromisso com o plano {newsl}
conversas particulares {newsl} Jerusalém.
Oficiais dos EUA disseram há um mês  que Sinwar provavelmente está vivendo {newsl} túneis
abaixo de Khan Younis, uma cidade no sul da Gaza que foi devastada  por ataques aéreos
israelenses e combates. O Hamas construiu uma rede de túneis abaixo de Gaza para proteger o
grupo  de vigilância e ataques israelenses.
Oficiais israelenses disseram que matar Sinwar é uma prioridade máxima, independentemente do
tempo que isso levar;  ele não foi visto {newsl} público desde 7 de outubro. Ele também não
divulgou áudios e {sp}s.
Esse silêncio público dificultou  a determinação de seu pensamento e o grau {newsl} que ele
ainda mantém o controle do Hamas, alguns dos cujos  líderes políticos estão baseados no Catar.
Mas oficiais israelenses e americanos dizem que Sinwar continua sendo central nas decisões do 
grupo.
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